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Editorial

A onda de boas notícias que vem do mar não para! Depois de 
conhecermos as novidades sobre o desenvolvimento de pesquisas para 
o cultivo do ouriço-do-mar por pesquisadores em Santa Catarina chegou 
a vez do pepino-do-mar.  Este organismo tão peculiar, muito apreciado na 
culinária oriental, é valorizado por sua textura, seus benefícios medicinais 
e afrodisíacos.  O pepino-do-mar tem grande importância no ambiente 
marinho, pois peixes e tartarugas também se alimentam dele. Mesmo 
assim está sob sério risco, pois tem sido capturado de forma clandestina 
e enviado para fora do país, mas a ciência está vindo para ajudar.

Camarões, mexilhões, ostras e algas são espécies bastante conhecidas 
pelos produtores e consumidores catarinenses. Será que Santa Catarina 
vai começar a produzir o pepino-do-mar? Se depender das novas 
pesquisas da Epagri, parece que sim. Os técnicos da Empresa estão 
desenvolvendo técnicas para reproduzir e cultivar o pepino-do-mar, 
abrindo espaço para a implantação de mais uma cadeia de cultivo no 
litoral catarinense. Para saber mais sobre o assunto, leia os dois trabalhos 
publicados nesta edição da RAC. Essa é apenas uma parte dessa história 
que ainda terá muitos capítulos. 

Além dos trabalhos com pepino-do-mar, a revista destaca os seguintes 
assuntos: a flutuação de percevejos do arroz irrigado, o bicho da seda e 
seu desenvolvimento, o silício para adubação no morangueiro, o uso de 
bioinsumos na produção orgânica, entre outros trabalhos.  

Em 2025 a equipe editorial da RAC tem muito o que comemorar: além 
de lançar a nova marca da revista, adotamos diversas inovações, como o 
aperfeiçoamento do fluxo de submissão, ajustes para atender requisitos 
de indexação no SciELO e o uso de uma ferramenta de avaliação de 
critérios mais confiável e segura para aprovação de trabalhos.

Para alcançar maior projeção, em 2026 a RAC vai alterar as normas de 
edição e reforçar seu alinhamento a práticas editoriais mais modernas. 
Nesta nova fase a revista adotará o modelo de publicação contínua, ou 
seja, os artigos serão publicados após a sua aprovação e deixam de existir 
as edições quadrimestrais. De olho na transparência e na equidade, 
novas ferramentas serão adotadas e modelos de avaliação aberta 
serão incentivados. A ciência aberta é um pilar a ser perseguido, pois 
incentivaremos todos os autores a depositar os dados de seus trabalhos. 
A efetiva participação de revisores de outros estados e países também 
será fortemente incentivada, contribuindo assim para a valorização dos 
artigos publicados. Enfim, é uma semente que está sendo plantada e 
deve gerar frutos mais a frente.

Fique atento e acompanhe as mudanças que serão implantadas em 
breve!

Não deixe de ler a revista Agropecuária Catarinense.

A ciência não pode parar!

Science cannot stop!


